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A ação desenvolvida por Paulo pode ser um bom exemplo de como o entorno 

social influi e participa na construção de tais saídas. Recordemos que, no princípio, 

Paulo se via aprisionado em seu próprio corpo, paralisado pelo gesto sintomático. Com 

o tempo, ele se deu conta de quanto a música se fazia importante em sua vida e resolveu 

compilar material para presentear a seus amigos e ofertar ao outro o bem-estar que sente 

ao escutá-las. Ao desenhar tal ação, Paulo viu-se impelido a percorrer um largo caminho 

de produção de sua obra. Ele precisava escutar os CDs, trabalhar a edição no 

computador e gravar. Essa ação levou-o necessariamente para fora, porém não só do 

aprisionamento em sua própria pele, senão que para a rua, para a cidade. Ele precisava 

comprar papel para a edição, comprar CDs, pastas, necessitava buscar o melhor preço 

para as impressões. Ele começou a acionar esse tecido social desde um outro lugar: o de 

produtor musical. Suas andanças foram desenhando novos caminhos no intuito de 

realizar sua tarefa. Em tal percorrido, deparou-se com acasos/acontecimentos, como o 

encontro com o coletivo de Nikosia. Na rádio, chegou com sua música e com o desejo 

de compartilhar com outros. Nesse espaço, sua rede de relações se ampliou. Com isso, 

ele entrou em relação com muitas pessoas, que passaram a fazer parte do universo de 

seu projeto. Outras peles. Encontrou-se com o destinatário final de sua obra, seu 

público, que iniciou com uma rede de amigos mais próximos, mas logo se estenderia a 

uma coletividade que se engendra em um formato espiral, pois sempre poderá aparecer 

um novo personagem em tal rede. Isso porque Paulo está aberto ao encontro, a tropeçar 

em acasos/acontecimentos que se dão no espaço urbano que agora ele pode habitar. 
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8. CONCLUSÃO 

 

 

Procurei demonstrar algumas ações desencadeadas no processo da reforma 

psiquiátrica que, acredito, tiveram a capacidade de desmontar a solução-problema, 

configurada para a loucura e redimensionar seu lugar em nossa sociedade. Sabemos que 

a história que aqui contei é apenas uma pequena parte de toda a complexa trama que se 

desenvolve nesse setor, e que ainda seguirá se desenrolando. Porque a reforma é 

processo e não se encerra a partir de alguns atos, ainda que disparar tais ações seja 

imperativo para que o movimento prossiga e persista. Parti de algumas ações 

deflagradoras, desenhadas em solo gaúcho, para aportar em terras longínquas de um 

país chamado Catalunha; ações essas que elevei ao estatuto de dispositivo pela força 

disruptora de desarmar, de romper com o instituído e de criar algo novo. 

As ações de participar do controle social através do Conselho Municipal de 

Saúde, de utilizar o acompanhamento terapêutico como dispositivo da reforma 

psiquiátrica em distintos espaços de educação permanente e o trabalho com rádios como 

forma de participação e envolvimento de diferentes atores sociais – sejam eles usuários, 

familiares, trabalhadores, estudantes ou qualquer cidadão comum – jogaram-me 

inexoravelmente no território das cidades, do espaço urbano, no qual o artesão da saúde 

faz sua oficina e enfrenta-se com as vicissitudes das resistências e ambiguidades de sua 

matéria, porque acredita que esse seja o espaço do acaso/acontecimento. E nesse ponto 

minha tessitura viaja do cálido conforto da pátria mãe e se depara com as vicissitudes de 

ser estrangeiro. Saí do território bem demarcado de minhas práticas cotidianas como 

profissional de saúde, como estudante, como cidadã, para ser alguém anônimo em um 

país estrangeiro. Alguém de quem muito poucos têm notícia de quem são, o que fazem e 

por que fazem. 

Viver essa posição de desconforto, de não pertencimento, não ter referências 

claras e de sentir-se à deriva em um entorno que não se deixa ler talvez tenha sido das 

experiências mais dilacerantes pelas quais eu tenha passado em minha trajetória. Ao 

UNIVERSITAT ROVIRA I VIRGILI 
ARTESAOS DA SAÚDE: SAÚDE MENTAL E PARTICIPAÇAO SOCIAL EM PORTO ALEGRE 
Karol Veiga Cabral 
ISBN:/DL:T. 1038-2011  



 

 

212 

mesmo tempo, tal nível de incômodo, de sensação de não ter lugar, tenha também sido a 

mais rica das experiências vividas até o presente momento, tanto no campo pessoal 

como profissional. Poder habitar um mundo que não me pertence, sentir-me fora, virada 

do avesso, deslocada sempre, ensinou-me profundamente sobre a experiência do 

sofrimento mental e de uma maneira inédita, vivendo na pele a própria sensação de não 

pertencimento. Nunca havia compreendido de modo tão claro a fala de um dos 

acompanhados, que sempre dizia que seu problema na vida era de que havia nascido 

com dois pés esquerdos. Aqui, no lugar do estrangeiro, foi possível ter os dois pés 

esquerdos e compreender vivendo o que ele havia tentado me ensinar já há alguns anos. 

Sábias palavras de quem habita um mundo que de saída lhe estigmatiza, diagnostica e 

determina seu futuro para toda a vida, amarrando-o para todo o sempre no circuito 

vicioso da doença mental. 

Vivemos tempos de uma pós-modernidade que nos devora, que aniquila o que é 

singular do humano em prol de um discurso homogêneo que garanta a manutenção do 

status quo vigente. Na pós-modernidade, observamos o discurso da ciência assumir o 

lugar de uma nova religião. A psicanálise, por sua vez, sustenta que existem questões 

humanas que escapam ao plano orgânico, que aí não encontram respostas. Inclusive não 

podem ser demonstradas fenomenologicamente e tampouco quantitativamente. A 

antropologia, na forma do modelo de uma etnografia dialógica, convida-nos a escutar os 

distintos saberes tomando-os de forma simétrica, valorizando a experiência do sujeito 

que atravessa um sofrimento, apostando na escuta e no reconhecimento da história do 

sujeito, valorizando seu itinerário terapêutico e todas as tentativas que este desenvolve 

em busca de solucionar seu problema. 

Mas o discurso dessa ciência imperativa, que aqui pode ser traduzido pelo 

discurso do modelo médico hegemônico, que assume sua mais dura face através do 

discurso biomédico, luta com todas as suas armas tentando padronizar e colonizar o 

pensamento de todos aqueles que se atrevem a questionar sua verdade. São talvez ainda 

muito mais dogmáticos que os discursos religiosos, pois imprimem um suposto rigor 

científico para justificar todos os seus atos. Sua bíblia são os manuais psiquiátricos e sua 

hóstia a medicação. A bata branca e imaculada é a vestimenta que garante o status de tal 

purificação. São os escolhidos, os eleitos e, como tal, devem cuidar de seu frágil 

rebanho. Qualquer discurso que ouse questionar, problematizar ou colocar em cheque 
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suas ditas verdades será imediatamente rechaçado e desacreditado socialmente pelos 

defensores de plantão do suposto saber técnico. 

Ao longo dos anos, vi um sem número de atrocidades serem cometidas em nome 

da ciência, assim como outra série de imprudências e equívocos foi produzida, em 

outros tempos, em nome das religiões. Não quero aqui atacar deliberadamente as 

religiões e nem afirmar que toda a ciência está equivocada, mas a analogia entre ciência 

e religião, quando ambas se aferram em posições dogmáticas e inquestionáveis, é 

extremamente rica para demonstrarmos o discurso que, esse sim, nos interessa atacar: o 

discurso biomédico em seu modelo hegemônico. Um discurso que inaugura uma 

verdade única sobre o sujeito, transformando-o em um esboço de sujeito, mais bem será 

uma ovelha do rebanho pastando tranquilamente pelas planícies da vida.  

“La finalidad de la tarea científica es conocer las cosas que están 

o que suceden; la del saber es simplificarlas, esquematizarlas, 

someterlas a todo tipo de encorsetamientos y jerarquías que han 

exiliado de sus explicaciones buena parte de lo percibido: todo 

lo que se resistiese a la reducción, es decir a la representación. 

Los saberes – incluyendo la antropología cuando ha devenido tal 

– han asumido la función no de estudiar el mundo, sino de 

inventarlo a imagen y semejanza de sus patrocinadores sociales, 

consiguiendo además hacer pasar por incontestablemente reales 

sus propios artificios categoriales, distribuyendo normas y 

protegiendo del azar, filtrando la realidad, rescatándola de la 

multidimensionalidad en que se agita. En otras palabras, los 

saberes científicos – que no las ciencias – han acabado 

convirtiéndose en gestores de la misma realidad que 

previamente habían recibido el encargo de generar.” 

(DELGADO, 2007: 124). 

A crítica de Delgado aponta com clareza o risco que todos corremos de ser 

capturados por verdades fabricadas, já que se apresentam como científicas. No caso 

específico da saúde mental, como já afirmamos, o lobby fortíssimo exercido pela 

poderosa indústria farmacêutica que fabrica novos diagnósticos prêt-à-porter, que são 

imediatamente consumidos pela sociedade pós-moderna, é o mais claro exemplo do que 

queremos demonstrar. Vivemos em uma sociedade psiquiatrizada, na qual o discurso 

UNIVERSITAT ROVIRA I VIRGILI 
ARTESAOS DA SAÚDE: SAÚDE MENTAL E PARTICIPAÇAO SOCIAL EM PORTO ALEGRE 
Karol Veiga Cabral 
ISBN:/DL:T. 1038-2011  



 

 

214 

vigente e o imperativo da felicidade nos levam a consumir saúde em doses diárias. As 

pílulas da felicidade, com seus anúncios chamativos e de design, fazem-nos querer 

acreditar que basta engoli-las para ingressar em um paraíso mágico, em que reina a 

felicidade eterna. Da mesma forma ocorre com todas as estratégias criadas pela 

indústria publicitária, que nos faz consumir carros, casas, roupas e acessórios com a 

promessa de felicidade total. A criatividade desse mercado capitalista nos faz consumir 

o Prozac ou uma casa na montanha ou qualquer outro artifício que nos impeça de 

pensar, refletir e questionar as estruturas vigentes com a mesma facilidade. 

Como já afirmei ao longo desta tese, partindo das ideias de Menéndez (2005), o 

modelo médico hegemônico exclui ou coloca em segundo plano os processos históricos 

e as condições sociais, econômicas, culturais e ideológicas a respeito das causas e do 

desenvolvimento dos processos de adoecimento. Em muitos momentos, a biomedicina 

chegou a considerar tais aspectos negativos, já que acreditava que ao proceder dessa 

maneira rechaçava um discurso proveniente de determinados setores sociais subalternos 

a ela, pois esses setores poderiam colocar-se como obstáculos ao seu desenvolvimento. 

Outra razão seria a de que percebiam a dimensão ideológica e cultural como exclusiva 

dos conjuntos sociais e a cientificidade como própria da biomedicina. 

O ser humano em meio ao caos pós-moderno encontra-se a mercê e refém do 

consumismo desenfreado de bens, que se oferecem como roupagem, como forma de 

fazer recheio, garantir o estofo do sujeito pós-moderno. Enjaulado em sua ilha de total 

segurança, submergido em seu consumo desenfreado, circulando em carros blindados e 

navegando no virtual das atuais redes sociais, o sujeito pós-moderno não passa de um 

cordeirinho no rebanho do consumo globalizado, sendo ele mesmo bem de consumo na 

mortífera armadilha da pós-modernidade. 

Nesse ponto, cabe ressaltar que a saúde também é capturada nessa armadilha e o 

modelo biomédico é o padrão hegemônico que tenta ofertar saúde em cápsulas. Seu 

mercantilismo é parte do desenvolvimento capitalista que considera todo o bem de 

consumo, incluindo a saúde e a doença, como valor de troca. 

Para escapar a essa armadilha e recuperar a capacidade de reflexão e de narrativa 

– ou seja, ser capaz de refletir, de questionar, de desacomodar –, o sujeito necessita sair 

da posição passiva ou queixosa de cordeiro e assumir uma posição ativa e participativa 

em nossa sociedade. Em psicanálise, para que uma pessoa chegue a ser um sujeito, é 
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obra do desejo e do discurso. Portanto faz-se necessário recuperar a condição de sujeito 

desejante.  

O vivido, antes de aceder ao status de experiência comunicável, incorpora-se em 

um sistema de consumo e, como coisa, é vendido e consumido sem chegar a ser 

compartilhado. Nessa esteira, como já advertia Marx em O Capital, o sujeito também é 

coisificado. Para fugir da coisificação é preciso analisar outros fatores que dizem do 

padecimento humano e que perpassam o plano biológico, mas não se encerram aí. 

Menéndez (2003) ensina que saúde/enfermidade/atenção são resultados das condições 

de vida e de trabalho e devem implicar todos os conjuntos sociais em sua análise. O 

saber médico, ao reduzir seu olhar sobre a doença em si, acaba por excluir toda uma 

rede de relações sociais e culturais que o sujeito desenha e que intervêm diretamente 

sobre os processos de saúde/enfermidade/atenção das pessoas. 

O que se percebe, também, é que as instituições biomédicas, através de 

atividades de atenção, de hospitalização e de prevenção, têm aplicado mecanismos de 

controle como forma de suas ações técnicas, com o objetivo de solucionar os problemas 

do paciente, mas também para assegurar o funcionamento de suas próprias instituições 

biomédicas, o que acaba contribuindo para um determinado tipo de funcionamento 

social, conforme Goffman (1970). Essas ditas ações de controle, planificadas através de 

formas centralizadas ou não de operação, são um produto normal do desenvolvimento 

capitalista, com o intuito de assegurar dada proteção e a salubridade da população. 

Só as forças sociais têm o poder de operar e reorientar as forças de controle, 

desde que se organizem para tal pela via da participação cidadã. Como apontei neste 

escrito, a organização social pode redefinir os rumos e as práticas em saúde, desde que 

assuma sua posição na democracia participativa de sua cidade. Se uma parte da 

população não delega ao governo, ou ao setor de saúde, totalmente seu processo de 

tratamento – porque de algum modo participam do mesmo realizando ações de 

autoatenção, cumprindo parte dele, mas também buscando novas formas de solução de 

seus problemas, inclusive em outras áreas –, vemo-nos obrigados a reconhecer que as 

explicações e as ações sobre o processo de saúde/enfermidade/doença não só incluem o 

pessoal de saúde. Também os grupos sociais são acionados, possibilitando a legitimação 

de uma visão não profissional da doença. Se essa visão é possível no espaço de relação 

entre médico e paciente, ou seja, através do micropoder que aí se estabelece, podemos 

acreditar que essa força disruptora, esse saber sobre si que o sujeito desempenha nessa 
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relação dual, poderá vir a ser desenvolvida em qualquer outro espaço social. São 

exemplos, o Conselho de Saúde ou qualquer outro espaço institucional que possa vir a 

ser fundado para o exercício e o aparecimento de conflitos sobre o que é o cuidar. 

Nesses espaços, os distintos saberes podem comparecer e ser devidamente valorizados. 

É nessa perspectiva que a narração em primeira pessoa se constitui como um elemento 

chave da participação. 

A narrativa, em seu aspecto sensível, não é um produto exclusivo da voz, como 

pontua Benjamin, pois nela intervém o gesto, ou seja, o que é próprio do humano, o que 

nos faz singulares. É no resgate dessa singularidade própria do humano – que não o faz 

melhor ou pior, apenas singular – que trabalhamos e pela qual lutamos, como busquei 

demonstrar através das ações apresentadas neste escrito. Ações desenhadas por artesãos 

da saúde que, acima de tudo, almejavam o encontro com as narrativas perdidas, capazes 

de dar voz às singularidades de cada um. Capazes de suportar o convívio com a 

diferença, de aprenderem e de se transformarem com os contágios que a alteridade 

representa. Outrar-se de verdade. Ações que não têm a pretensão de servir como um 

guia, mas de inspirar novas posturas e novas ações. 

Acredito que a clínica, por concepção, deve anunciar a possibilidade de um 

encontro. Uma vez que ela tem a pretensão de falar sobre a verdade do discurso do 

sujeito, ela reivindica essa posição de singularidade, esse único, isso que é particular de 

cada um e que, através da narrativa que empreende o sujeito sobre o seu próprio viver, 

pode ser enunciado. Desse modo, a psicanálise pode ser um instrumento interessante 

que auxilie o sujeito a contar e se haver com sua verdade, escapando assim da captura 

totalizante produzida pelo discurso hegemônico. E é nesse sentido também que a 

psicanálise pode ser disruptora. 

É nessa perspectiva que defendo uma artesania da saúde, aqui demonstrada 

como a possibilidade de o sujeito abordar sua matéria, de trabalhá-la e de retirar dela 

tudo o que ela possa lhe oferecer. Já explicitei que o artesão da saúde é o homem da 

multidão e que seu território, sua oficina, é o espaço urbano por excelência. Nele, 

circula à procura de deparar-se com acasos/acontecimentos que lhe auxiliem em seu 

trabalho. Seu deambular é como o do flâneur, que desliza pelo tecido urbano. Ele habita 

a cidade e deixa que a cidade o habite. Ele se oferece aos contágios, expõe-se a eles e 

deles se alimenta, pois acredita que nesses efêmeros encontros fortuitos, possibilitados 
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pelo fora, pela rua, encontrará uma potência única capaz de descristalizar velhas 

verdades e posições: 

“Ese espacio que al mismo tiempo recorren y generan es al fin y 

al cabo una pura potencialidad, una virtualidad disponible de ser 

cualquier cosa y que existe sólo cuando esa cualquier cosa se 

produce. Patria absoluta del acontecimiento, su protagonista es 

un personaje al mismo tiempo vulgar y enigmático: el peatón, el 

transeúnte, que de pronto decide usar radicalmente la calle, 

actuarla, decirla diciéndose y que, haciéndolo, se apropia de ella. 

Aunque acaso fuera mejor decir que, sencillamente, la 

recupera.” (DELGADO, 2007: 181). 

Investir no espaço público como lugar produtor de acasos/acontecimentos 

capazes de romper com o instituído é tarefa cotidiana do artesão da saúde, que sabe que 

aí, nesse campo de encontros e desencontros fortuitos e efêmeros, poderá se deparar 

com a matéria mais nobre para o seu fazer. Um fazer que exige um tempo outro, na 

contramão da velocidade contemporânea, que implica uma necessária suspensão do 

desejo de finalizar a tarefa para executá-la. Um fazer que implica o encontro com o 

outro, com a alteridade, para que possam se estabelecer os contágios. O artesão da saúde 

utiliza sua imaginação e seu desejo de realizar sua tarefa, enfrentando as diversidades 

que o campo lhe oferece e até tirando proveito delas. Sabe que irá se deparar com 

resistências e ambiguidades, sabe também do efêmero dos acasos/acontecimentos que se 

desenham no tecido urbano, mas trabalha com isso e não contra isso. Aceita as 

imperfeições da vida, como o orfebre aceita as imperfeições da matéria. Ele busca a 

cooperação, estabelecendo comunicação com os demais, com o sensível, com tudo 

aquilo e aqueles que lhe rodeiam. Ele busca as redes sociais como forma de ancoragem 

para seus passeios urbanos. 

E é nessa perspectiva que defendo a ideia de que a cidade é seu espaço de 

trabalho por excelência. É no caos urbano que poderá encontrar as ferramentas para 

trabalhar verdadeiros processos de inclusão social. Utiliza as redes que em seu 

deambular encontra, mas parte da história do sujeito ou coletivo que acompanha para 

desenharem juntos tal rede. Ela pode ser a rede de saúde, mas também pode ser tantas 

outras redes disponíveis na cidade, da arte, da cultura, do esporte, do ócio, da formação. 

Por isso cada rede terá seu próprio desenho, sua singularidade, sua própria tessitura. 
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O artesão da saúde é um artista da vida, um criador de possibilidades. Inquieto, 

inventivo, desacomodado. Tem motivação e entusiasmo porque acredita que a potência 

dos encontros pode ser desencadear novos processos. Trabalha construindo e 

perambulando pelas redes sociais, buscando desenhar espirais de cuidado, sempre 

abertas a novas intervenções, sempre referendadas na palavra e na ação. Em sua 

simplicidade de andarilho, é promotor de resistência buscando pares, coletivos com os 

quais possa ser multidão. Mara, Marina, Maria, João, Áurea, Nuria, Pedro, Osmar, 

Profeta, Coletivo Potência Mental e Asociación Socio Cultural Radio Nikosia são 

verdadeiros artesãos da saúde. Gentes anônimas, com seus cotidianos próprios, mas que, 

ao buscarem coletivos com os quais possam compartilhar suas histórias e produzir 

juntos, acabam se tornando multidão. Na sua potência nos arrastam pelo baile urbano, 

fazendo-nos continuar a crer que um outro mundo é possível. 
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Sorôco, sua mãe, sua filha. 

 

João Guimarães Rosa 

 

Aquele carro parara na linha de resguardo, desde a véspera, tinha vindo com o 

expresso do Rio, e estava lá, no desvio de dentro, na esplanada da estação. Não era um 

vagão comum de passageiros, de primeira, só que mais vistoso, todo novo. A gente 

reparando, notava as diferenças. Assim repartido em dois, num dos cômodos as janelas 

sendo de grades, feito as de cadeia, para os presos. A gente sabia que, com pouco, ele ia 

rodar de volta, atrelado ao expresso daí de baixo, fazendo parte da composição. Ia servir 

para levar duas mulheres, para longe, para sempre. O trem do sertão passava às 12h45m. 

As muitas pessoas já estavam de ajuntamento, em beira do carro, para esperar. 

As pessoas não queriam poder ficar se entristecendo, conversavam, cada um porfiando 

no falar com sensatez, como sabendo mais que do que os outros a prática do acontecer 

das coisas. Sempre chegava mais povo – o movimento. Aquilo quase no fim da 

esplanada, do lado do curral de embarque de bois, antes da guarita do guarda-chaves, 

perto dos empilhados de lenha. Sorôco ia trazer as duas, conforme. A mãe de Sorôco era 

de idade, como mais de uns setenta. A filha, ele só tinha aquela. Sorôco era viúvo. Afora 

essas, não se conhecia dele o parente nenhum. 

A hora era de muito sol – o povo caçava jeito de ficarem debaixo da sombra das 

árvores de cedro. O carro lembrava um canoão no seco, navio. A gente olhava: nas 

reluzências do ar, parecia que ele estava torto, que nas pontas se empinava O borco 

bojudo do telhadilho alumiava em preto.  Parecia coisa de invento de muita distância, 

sem piedade nenhuma, e que a gente não pudesse imaginar direito e nem se acostumar 

de ver, e não sendo de ninguém. Para onde ia, no levar as duas mulheres, era para um 

lugar chamado Barbacena, longe. Para o pobre, os lugares são mais longe. 

O Agente da estação apareceu, fardado de amarelo, com o livro de capa preta e 

as bandeirinhas verde e vermelha debaixo do braço. – „Vai ver se botaram água fresca 

no carro...‟ – ele mandou. Depois, o guarda-freios andou mexendo nas mangueiras de 

engate. Alguém deu aviso: - „Eles vêm!...‟ Apontavam, da Rua de Baixo, onde morava 

Sorôco. Ele era um homenzão, brutalhado de corpo, com a cara grande, uma barba, 
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fiosa, encardida em amarelo, e uns pés, com alpercatas: as crianças tomavam medo dele; 

mais, da voz, que era quase pouca, grossa, que em seguida se afinava. Vinha vindo, com 

o trazer de comitiva. 

Aí, paravam. A filha – a moça – tinha pegado a cantar, levantando os braços, a 

cantiga não vigorava certa, nem no tom, nem no se-dizer das palavras – o nenhum. A 

moça punha os olhos no alto, que nem os santos e os espantados, vinha enfeitada de 

disparates, num aspecto de admiração. Assim com panos e papéis, de diversas cores, 

uma carapuça em cima dos espalhados cabelos, e enfunada em tantas roupas ainda de 

mais misturas, tiras e faixas, dependuradas – virundangas: matéria de maluco. A velha 

só estava de preto, com um fichu preto, ela batia com a cabeça, nos docementes. Sem 

tanto que diferentes, elas se assemelhavam. 

Sorôco estava dando o braço a elas, uma de cada lado. Em mentira, parecia 

entrada em igreja, num casório. Era uma tristeza. Parecia enterro. Todos ficavam de 

parte, a chusma de gente não querendo afirmar as vistas, por causa daqueles trasmodos e 

despropósitos, de fazer risos, e por conta de Sorôco – para não parecer pouco caso. Ele 

hoje estava calçado de botinas, e de paletó, com chapéu grande, botara sua roupa 

melhor, os maltrapos. E estava reportado e atalhado, humildoso. Todos diziam a ele seus 

respeitos, de dó. Ele respondia: - “Deus vos pague essa despesa...” 

O que os outros se diziam: que Sorôco tinha tido muita paciência. Sendo que não 

ia sentir falta dessas transtornadas pobrezinhas, era até um alívio. Isso não tinha cura, 

elas não iam voltar, nunca mais. De antes, Sorôco aguentara de repassar tantas 

desgraças, de morar com as duas, pelejava. Daí, com os anos, elas pioraram, ele não 

dava mais conta, teve de chamar ajuda, que foi preciso. Tiveram que olhar em socorro 

dele, determinar de dar as providências, de mercê. Quem pagava tudo era o governo, 

que tinha mandado o carro. Por forma que, por força disso, agora iam remir com as 

duas, em hospícios. O se seguir. 

De repente, a velha se desapareceu do braço de Sorôco, foi se sentar no degrau 

da escadinha do carro. – “Ela não faz nada, seo Agente...” – a voz de Sorôco estava 

muito branda: - “Ela não acode quando a gente chama...” A moça,  aí, tornou a cantar, 

virada para o povo, o ao ar, a cara dela era um repouso estatelado, não queria dar-se em 

espetáculo, mas representava de outroras grandezas, impossíveis. Mas a gente viu a 

velha olhar para ela com um encanto de pressentimento muito antigo – um amor 

extremoso. E, principiando baixinho, mas depois puxando pela voz, ela pegou a cantar, 
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também, tomando o exemplo, a cantiga mesma da outra, que ninguém não entendia. 

Agora elas cantavam junto, não paravam de cantar. 

Aí que já estava chegando a horinha do trem, tinham de dar fim aos aprestes, 

fazer as duas entrar para o carro de janelas enxequetadas de grades. Assim, num 

consumiço, sem despedida nenhuma, que elas nem haviam de poder entender. Nessa 

diligência, os que iam com elas, por bem-fazer, na viagem comprida, eram o Nenêgo, 

despachado e animoso, e o José Abençoado, pessoa de muita cautela, estes serviam para 

ter mão nelas, em toda juntura. E subiam também no carro uns rapazinhos, carregando 

as trouxas e malas, e as coisas de comer, muitas, que não iam fazer míngua, os 

embrulhos de pão. Por derradeiro, o Nenêgo ainda se apareceu na plataforma, para os 

gestos de que tudo ia em ordem. Elas não haviam de dar trabalhos. 

Agora, mesmo, a gente só escutava era o acorçôo do canto, das duas, aquela 

chirimia, que avocava: que era um constado de enormes diversidades desta vida, que 

podiam doer na gente, sem jurisprudência de motivo nem lugar, nenhum, mas pelo 

antes, pelo depois. 

Sorôco. 

Tomara aquilo se acabasse. O trem chegando, a máquina manobrando sozinha 

para vir pegar o carro. O trem apitou, e passou, se foi, o de sempre. 

Sorôco não esperou tudo se sumir. Nem olhou. Só ficou de chapéu na mão, mais 

de barba quadrada, surdo – o que nele mais espantava. O triste do homem, lá, decretado, 

embargando-se de poder falar algumas suas palavras. Ao sofrer o assim das coisas, ele, 

no oco sem beiras, debaixo do peso, sem queixa, exemploso. E lhe falaram: - “O mundo 

está dessa forma...” Todos, no arregalado respeito, tinham as vistas neblinadas. De 

repente, todos gostavam demais de Sorôco. 

Ele se sacudiu, de um jeito arrebentado, desacontecido, e virou, para ir-s‟ 

embora. Estava voltando para casa, como se estivesse indo para longe, fora de conta. 

Mas, parou. Em tanto que se esquisitou, parecia que ia perder o de si, parar de 

ser. Assim num excesso de espírito, fora de sentido. E foi o que não se podia prevenir: 

quem ia fazer siso naquilo? Num rompido – ele começou a cantar, alteado, forte, mas 

sozinho para si – e era a cantiga, mesma, de desatino, que as duas tanto tinham cantado. 

Cantava continuando. 

A gente se esfriou, se afundou – um estantâneo. A gente... E foi sem 

combinação, nem ninguém entendia o que se fizesse: todos, de uma vez, de dó do 
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Sorôco, principiaram também a acompanhar aquele canto sem razão. E com vozes tão 

altas! Todos caminhando, como ele, Sorôco, e canta que cantando, atrás dele, os mais de 

detrás quase que corriam, ninguém deixasse de cantar. Foi o de não deixar mais sair da 

memória. Foi um caso sem comparação.  

A gente estava levando agora o Sorôco para a casa dele, de verdade. A gente, 

como ele, ia até aonde que ia aquela cantiga. 
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“Xavi Comín en Radio Nikosia”  

Aida Echeberría 
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“Asamblea Nikosiana”  

Aida Echeberría 
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Estúdio da Contrabanda FM 

Foto: Károl Veiga Cabral 
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Um dia de programa de Radio Nikosia 

Foto: Károl Veiga Cabral 
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La ciudad tomada: Festival Traffic 

Pega de Carteles 

Foto: Károl Veiga Cabral 
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Rádio Aberta Nikosiana no Festival Traffic 08,  

no Centro de Cultura Contemporânea de Barcelona. 

Foto: Károl Veiga Cabral 
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Fiesta de Gracia 2009 – Calle Perla 

Rádio Aberta Nikosiana 

Foto: Károl Veiga Cabral 
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Fiesta de Gracia 2009 – Calle Perla 

Rádio Aberta Nikosiana 

Foto: Károl Veiga Cabral 
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IX Congresso da Rede Unida – Porto Alegre, 2010 

Rádio Aberta – Coletivo Potência Mental e Radio Nikosia 
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Emissão histórica na Lomba do Pinheiro – Coletivo Potência Mental e Radio Nikosia 

Porto Alegre, 2010 

Foto: Márcio Mariath Belloc 
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Reunião do Coletivo de Rádio Potência Mental, em Porto Alegre, janeiro de 2010. 

Foto: Károl Veiga Cabral 
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Equipe da Rádio Poste do Mental Tchê 

São Lorenço, 2007. 

 

 

UNIVERSITAT ROVIRA I VIRGILI 
ARTESAOS DA SAÚDE: SAÚDE MENTAL E PARTICIPAÇAO SOCIAL EM PORTO ALEGRE 
Karol Veiga Cabral 
ISBN:/DL:T. 1038-2011  



 

 

 

 

UNIVERSITAT ROVIRA I VIRGILI 
ARTESAOS DA SAÚDE: SAÚDE MENTAL E PARTICIPAÇAO SOCIAL EM PORTO ALEGRE 
Karol Veiga Cabral 
ISBN:/DL:T. 1038-2011  




